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abordagem histórica e teórica  
na área dos estudos de tradução

resumo:
Este artigo pretende desenvolver o estudo histórico no âmbito dos Estudos de 
Tradução, descrevendo os fatores internos e externos que influenciam as tradu-
ções polacas da BD portuguesa. Pretende -se fornecer uma lista completa das 
obras traduzidas para os futuros estudos tradutológicos e indicar os possíveis 
pontos de partida para as análises. Ao mesmo tempo tenta -se indicar os ele-
mentos mais importantes e problemáticos na tradução da BD, esboçando assim 
premissas para a teoria geral da tradução da BD.
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abstract:
Portuguese Comic Books translated into Polish. Historical and Theoretical 
Approach in the Area of Translation Studies
This article aims towards developing historic studies in the Translation Studies 
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field by analyzing internal and external factors that cast an influence upon Polish 
translations of Portuguese Comic Books. We intend to prepare a complete list of 
translated books for future studies in this area and identify possible premisses for 
analisies. Along those aims it is also crucial for us to identify the most important 
and problematic elements in comic book translation as to conceive guidelines for 
general theory for comic book translation.
Keywords: comic book translation, portuguese comic books, history of transla-

tion, practice of translation, translation studies.

Há alguma incerteza no que diz respeito à área que o estudo histórico 
dentro dos Estudos de Tradução (ET) deveria cobrir. Susan Bassnet no 
índice do livro já canónico, Estudos de tradução. Fundamentos de uma 
disciplina [1980/2003], dá ao capítulo sobre a história o título “histó-
ria da teoria da tradução”. Na página 75 do mesmo livro, este segun-
do capítulo já aparece sob o nome de “História da tradução literária”. 
Incongruências à parte, porque a autora explica claramente que a sua 
abordagem histórica compreende não uma cronologia de datas, aconte-
cimentos e publicações, senão constitui uma análise de tendências es-
tendidas entre várias épocas. Acrescentemos então a divisão do estudo 
histórico claramente exposta por Woodsworth à linha metodológica de 
Bassnet e aceitemo -la como uma proposta. Woodsworth diz que

(…) la historia de la traducción puede centrarse en la práctica o en la teo-
ria, o en ambas. Una historia de la práctica de la traducción trata de cues-
tiones tales como “qué se há traducido, por quién, en qué circunstancias, 
y en qué contexto social y político”. La historia de la teoría, o discurso 
sobre la traducción, trata de los siguientes tipos de cuestiones: “qué han 
dicho los traductores” sobre su arte/oficio/ciencia, “cómo se han evalua-
do las traducciones” en distintas épocas, “qué tipo de consejos” han dado 
los traductores, o cómo se ha enseñado la traducción, y “cómo se rela-
ciona este discurso con otros discurso del mismo periodo” [Woodsworth 
apud Hurtado Albir, 2001/2008: 101].

Dentro dos estudos da história da tradução dedica -se cada vez mais 
atenção a histórias particulares da tradução, entendidas como nacionais 
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[ibidem, 2001/2008: 102]. E dentro deste estudo multiplicam -se his-
tórias ligadas a várias áreas tradutológicas. Uma delas pode pertencer 
à Banda Desenhada (BD). Sem o conhecimento de obras traduzidas 
de português para polaco (prática), seria impossível começar qual-
quer análise, avaliação ou crítica das respetivas traduções (teoria). 
Mas obviamente a teoria de tradução respeitante à BD deve também 
dispor de alguns alicerces. Estes, no meu entender, podem combinar 
a teoria do estudo audiovisual com o estudo teórico da BD.

Os estudos práticos existentes no campo em questão [p.ex. Ka-
lewska, 2010: 81 -89; Kalewska, 2011: 165 -182; Pięta, 2013] não 
abrangem nem a BD, nem a cinematografia, nem outras áreas passíveis 
de terem o potencial de servirem para uma pesquisa tradutológica.

No caso da BD portuguesa, todas as traduções para o polaco foram 
feitas diretamente do português. O primeiro texto vertido foi publi-
cado em 2007 na revista cracoviana Splot. Passados sete anos a lista 
conta cinco álbuns, uma antologia, um número especial da revista cul-
tural Lampa e várias curtas publicadas na revista Ziniol [2008 -2010]1. 
O quadro BD português ficará completo se acrescentarmos ainda tra-
duções das tiras cómicas Albatrozes, de Marc Parchow, apresentadas 
na exposição hispano -portuguesa Uma Península aos quadradinhos2, 
algumas curtas do blogue pRzYpAdKiEm e fragmentos de bêdês 
Obrigada, Patrão de Rui Lacas e Agência de viagens Lemming de 
José Carlos Fernandes, apresentados durante o painel tradutológico3.

O caso da BD portuguesa na Polónia reflete tendências vigentes 
e operacionais no mercado bedefilo polaco que é um mercado editorial 

1 O resumo desta atividade foi publicado em 2011 na entrada Portugalscy 
Pionierzy no site da Ziniol [http://ziniol.blogspot.com/2011/02/portugalscy-
-pionierzy.html].

2 A exposição foi organizada pelo Instituto Cervantes e pelo Instituto Camões 
em cooperação com a Associação Polaca da BD (Polskie Stowarzyszenie Komi-
ksowe) em 2011 como uma parte do Festival Komiksowa Warszawa (FKW). Na 
exposição foram apresentadas obras de artistas espanhóis e portugueses.

3 Durante o FKW tem lugar desde 2011 um encontro de tradutores experien-
tes e principiantes onde se discutem as traduções existentes da BD e apresentam 
fragmentos traduzidos de obras ainda não publicadas na Polónia.
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difícil e de tamanho bastante reduzido. Não só daí, mas também da 
excecionalidade do meio, resultam várias condições que influenciam 
o texto de chegada e que podem servir como exemplo vivo de algu-
mas regras para como traduzir a BD num determinado meio, ou seja, 
que definem os fatores externos e internos que moldam o texto de 
chegada. Vejamos então exemplos escolhidos de obras publicadas na 
Polónia4 agrupados conforme o problema mais saliente manifestado 
no processo da tradução.

A Pior Banda do Mundo: narração, texto inscrito na imagem 
(montage), texto vs imagem, notas de rodapé e intertextualidade

No que respeita ao livro A Pior Banda do Mundo de José Carlos 
Fernandes (JCF), no contexto de tradução devemos discutir sobre-
tudo uma condição externa que influenciou a versão final do texto 
traduzido e da publicação impressa. A tradução deste livro foi con-
cebida e editada durante aulas especializadas de tradução dadas na 
Universidade de Varsóvia (entre 2006 e 2008) por estudantes. Sobre 
vários aspetos desta tradução em grupo discorreu vastamente Kornel 
Stanisławski na sua tese de mestrado A Pior Banda do Mundo – sobre 
a tradução de banda desenhada em grupo. Segundo o autor, devi-
do ao caráter do livro, composto de histórias de duas pranchas cada, 
que se ligam através das personagens, acontecimentos, elementos do 
mundo diegético, não se pode ler, ao longo da atividade tradutoló-
gica, apenas a parte pela qual fora responsabilizado um dos tradu-
tores. É necessário conhecer a totalidade da obra. Quando as partes 
do mesmo texto são traduzidas por várias pessoas, é preciso poli -lo 
e unificá -lo sempre que e onde for necessário, mantendo o mesmo 

4 O índice completo com os respetivos endereços bibliográficos faz parte da 
Bibliografia Ativa recolhida para os fins do presente artigo.
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caráter do texto5. A tradução em grupo trazia uma vantagem noutro 
aspeto do livro, pois este é um livro cheio de alusões e vocabulário 
de várias áreas. As experiências diferentes que tinham os tradutores 
ajudaram a trabalhar mais rapidamente. O trabalho em grupo dava 
também a possibilidade de uma redação do texto muito cuidadosa, 
pois era feita por todos os tradutores.

Um dos problemas tradutológicos, que vem diretamente do caráter 
desta BD é a tradução de diferentes textos: narrativo, dialogado/mo-
nologado e inscrito na imagem.

No que diz respeito à narração e aos textos de diálogos e monó-
logos, o mais importante é manter a sequência e continuidade. Nas 
histórias de JCF há sempre um narrador externo e várias personagens 
que falam por entre as falas do narrador. Acrescentando a esta situa-
ção ainda a imagem, isto é, os quadradinhos seguintes dispostos em 
sequência, a perceção da narrativa divide -se em três linhas paralelas: 
seguimos a fala do narrador, que é bastante independente e constitui 
um texto uno, diálogos/monólogos que também podem ser lidos in-
dependentemente do texto narrativo e também criarão um texto au-
tónomo, e por fim seguimos ainda a sequência visual criada pelos 
quadradinhos seguintes. O comunicado inteiro constrói -se na tensão 
entre os elementos da composição, mas no ato de tradução é preciso 
ter um cuidado especial para manter a continuidade lógica entre os 
componentes textuais. De um ponto de vista teórico respeitante ao 
funcionamento da linguagem da BD, todos os ingredientes de uma 
BD se complementam mutuamente no processo da leitura (é o lei-
tor que os junta num comunicado). No caso que nos interessa, esses 
ingredientes podem existir (ou ser vistos) separadamente e acontece 
que, para manter a fluência da leitura, é preciso traduzir os textos de 
maneira a que seja possível a sua existência ao mesmo tempo inde-
pendentemente e em conjunto. Eis o truque do autor, de JCF, em que 

5 Vale a pena, para perceber os perigos deste tipo de traduções concebidas 
por um grupo de pessoas, ver o comentário de Anna Wasilewska, intitulado Ra-
port o stanie tłumacza [LnŚ, nr 5/6/2012: 425 -430], sobre o relatório francês 
preparado por Pierre Assouline – La Condition du traducteur. Rapport pour le 
Centre National du Livre, do ano 2011.



Jakub Jankowski408

o tradutor tem de refletir no texto traduzido. A narrativa e as partes 
dialogadas criam várias vezes, trabalhando em conjunto, o efeito có-
mico pretendido pelo autor.

A ideia acima mencionada resume -se à tal chamada “arte de ten-
sões” entre unidades da BD, art of tensions, que é uma proposta ori-
ginal de Charles Hatfield. O estudioso americano definiu a construção 
da BD como um sistema de elementos que em diferentes níveis tra-
balham entre si para construir uma mensagem completa. Assim o que 
interessa tanto ao leitor como ao tradutor, é ver ligações entre os có-
digos (textual e imagético), imagens (quadradinhos em sequências), 
etc. [Hatfield, 2003: 32 -68]. Esta tensão existente é superior a todos 
os outros casos tanto construtivos da BD, como aos problemas tradu-
tológicos encontrados no processo, pois molda a receção da lingua-
gem visual (BD) e garante a sua descodificação correta.

Outro problema que surge no caso d’A Pior Banda, intrinseca-
mente ligado à BD em si, são textos inscritos na imagem. Kornel 
Stanisławski escreve sobre este elemento de modo seguinte:

O problema de traduzir o texto que está no fundo dos quadros de qualquer 
uma BD é um dos mais importantes. O texto dentro de imagens na BD 
pode ter maior ou menor significância. N´A Pior Banda Do Mundo este 
tipo de texto constitui um elemento importantíssimo e a sua compreensăo 
é indispensável para uma boa leitura. Como foi mencionado, a absoluta 
maioria das histórias contém texto dentro da própria cenografia (texto que 
está dentro dos quadradinhos, mas fora dos balões). Este texto frequente-
mente contém jogos de palavras engraçados e inúmeras alusões à cultura 
(e história) popular. Dividimos este tipo de texto em duas categorias:

1. Nomes próprios (descritos mais adiante)
2. Paráfrases e paródias do texto informativo que se pode ver na vida 

quotidiana [Stanisławski, 2011: 51].

Como verifica o autor desta tese, apenas 13% de todas as histó-
rias de dois volumes não contém nenhum texto inscrito na imagem 
[ibidem: 47]. Embora os números falem por si no que diz respeito 
à relevância do texto inscrito, nem todos os elementos do mundo 
diegético existem traduzidos no livro publicado na Polónia. Todos 
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foram traduzidos e existem no ficheiro Word enviado à editora, mas 
o redator desistiu de os colocar dentro da imagem. No volume publi-
cado existem alguns desses textos sob a forma de nota de rodapé em 
baixo das respetivas páginas. A versão polaca do livro parece bastante 
descuidada neste aspeto. No entanto, a decisão editorial tem as suas 
vantagens e desvantagens. Por um lado, a escolha parcial do que colo-
car dentro da imagem e que tipo de informações contidas no texto ins-
crito original a fornecer ao leitor, é errada. Parece um caso de ordem 
ética que não deveria ter lugar, pois é impensável apagar fragmentos 
do texto original ou deixá -los não traduzidos. Esta forma é também 
errada de ponto de vista do leitor – colocando a nota de rodapé em 
baixo da página, com a tradução de um elemento que deveria ser des-
coberto pelo próprio leitor, chama desnecessariamente a atenção dele 
a esta informação. O ideal seria fazer como a editora francesa que 
colocou as respetivas traduções para francês dentro da imagem. Mas, 
será assim sem dúvida?

O problema é o seguinte – será que o leitor não estranhava dema-
siado a existência dos textos franceses numa cidade portuguesa? Pa-
rece que mudar a realidade, substituindo elementos portugueses é um 
bocadinho arriscado. Em geral, mesmo que os textos inscritos sejam 
traduzidos, é preciso ponderar se a colocação dentro da imagem não 
destrói a coesão do mundo diegético. O leitor aceita o facto de que os 
protagonistas portugueses falam polaco, mas a intervenção no cenário 
pode ser às vezes demasiado estranha. N’A Pior Banda o problema 
desaparece se analisarmos melhor o contexto – a cidade onde decorre 
a ação não tem nome, apenas parece uma cidade portuguesa. Sendo 
o cenário universal, a tradução do texto inscrito e a colocação dentro 
da imagem não deveriam causar estranheza. Mesmo assim, na segun-
da publicação, o texto inscrito existe na versão original. Desta vez 
foi acrescentado um anexo com traduções de todas as inscrições nas 
imagens. Só do leitor depende se quer ir buscar uma explicação, ou 
prosseguir sem fazê -lo. Quando reparar em algo inscrito na imagem, 
pode recorrer ao anexo onde encontrará sempre a resposta. A solução 
é parcial, mas a editora desistiu de introduzir o texto na imagem por 
causa do custo. Devido ao tamanho do mercado da BD polaco e custos 
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da edição, tenta -se poupar onde for possível. Do ponto de vista teóri-
co, isso é abominável pois uma ação dessas distorce a receção. Scott 
McCloud, enumerando ligações entre o texto e a imagem [McCloud, 
1993: 130], como última categoria indica a montage, que compreende 
a combinação pictórica do texto e da imagem, ou seja, o texto existe 
como uma parte do quadradinho. Aqui situam -se justamente os textos 
inscritos na imagem. Sem a tradução destes textos, o comunicado, 
a mensagem pretendida pelo autor de uma BD, nunca será cabal na 
leitura do texto traduzido (conf. Figure 1. A tradução para o polaco da 
história A Passagem das Estações).

Infelizmente as poupanças que cada editora quer fazer para baixar 
o preço da capa, não são o único elemento externo que tem influência 
na versão final do texto de chegada. Outro elemento desta feita total-
mente técnico é o material que a editora recebe. É muito frequente as 
camadas do desenho que contêm texto inscrito não serem editáveis. 
Por isso, abdica -se da integração de alguns textos na imagem. Às ve-
zes aparecem como notas em baixo da página e em consequência per-
turbam a receção.

As referências que surgem nas obras intertextuais são um pesa-
delo para os tradutores. Há sempre uma tentação enorme de explicar 
tudo o que se encontra emprestado nas páginas do respetivo livro. 
A teoria da tradução diz que é preciso ter moderação nas explicações 
deste tipo. No entanto, se tratarmos o tradutor como o primeiro leitor 
de um dado texto, não será que para ele dá imenso prazer encontrar 
estas referências? Se calhar vale a pena deixar uma margem para este 
prazer também nas mãos do leitor. Por isso, a ideia de explicar aleato-
riamente algumas referências no caso d’A Pior Banda parece errada 
e desnecessária, mas assim foi decidido pelo redator responsável da 
editora. Na versão polaca, Występ Pierwszy i Drugi (2008), podemos 
ler em vários lugares em baixo da página algumas referências expli-
cadas, mas já no Występ Trzeci i Czwarty (2009) não há explicação 
nenhuma. A colocação de qualquer explicação é totalmente dispen-
sável porque o próprio autor indica muitas fontes na ficha técnica do 
álbum. Em cada volume original existem “trilha sonora” e “acerto de 
contas” em que temos pistas sobre onde procurar explicações e fontes 
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de uma dada citação. A Pior Banda possui desta maneira um certo 
valor educativo e obriga o leitor a fazer pesquisa por conta própria. 
Dos conhecimentos do leitor e da sua vontade de pesquisar depende 
o prazer da leitura. O papel do tradutor e editor, que apontam tudo 
com o dedo, deve ser sempre mais modesto.

Tu és a mulher da minha vida, ela a mulher dos meus sonhos: 
título polaco e texto inscrito na imagem (onomatopeias e telas)

No caso deste livro o que chama a atenção é o título original – Tu 
és a mulher da minha vida, ela a mulher dos meus sonhos – muito 
longo, como se fosse uma fala citada diretamente da boca de uma 
das personagens. Não é um título muito espetacular, curto e conciso, 
e daí possa ser difícil lembrá -lo. A versão polaca – Kobieta mego 
życia, kobieta moich snów é um título mais curto mas infelizmente 
inadequado. A editora polaca decidiu usar um título mais curto do que 
o proposto pelo tradutor. O problema é que o título usado não evoca 
a mesma ideia – não é tão explicitamente pessoal, não parece ser uma 
fala do protagonista – efeito pretendido na versão original. Para além 
disso, a disposição da cor vermelha em duas versões sugere algo di-
ferente. Enquanto a versão polaca atribui a cor vermelha à “mulher 
dos meus sonhos”, a versão portuguesa deixa o vermelho suspenso, 
possibilitando ler junto a parte do título como “Tu és a mulher (…) 
dos meus sonhos” e o resto, o vermelho, pode ser uma mera pressupo-
sição (Figure 2. Capas das edições portuguesa e polaca).

Como curiosidade vale a pena ainda tocar no assunto de traduzir 
as onomatopeias. Estas normalmente aparecem na imagem num con-
texto facilmente identificável, ou seja, vemos o som junto com a apre-
sentação do acontecimento e ligamo -lo com o acontecimento mesmo 
quando não reconhecemos a palavra usada (Figure 3. Onomatopeia 
contextual de corte traduzida). Na BD, quando não traduzimos a ono-
matopeia, não cometemos necessariamente um erro. Às vezes devido 
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à sua forma gráfica e integração maior com a imagem é difícil colocar 
dentro da imagem o equivalente gráfico (se existir). Mas revela -se 
desnecessário porque o contexto explica a origem do som. Por outro 
lado, deixando o som sem tradução, distorcemos assim a redundância 
da mensagem que é na versão original transmitida tanto na imagem, 
como na onomatopeia. A gramática e a sintaxe da linguagem da BD 
baseiam -se em grande parte na regra da redundância e compreendem 
transmitir a mesma mensagem via vários elementos constituintes 
e várias unidades.

Nesta BD vale a pena mencionar ainda o texto inscrito na imagem 
que aparece na conclusão do livro. O protagonista principal decide 
destruir, como por vingança, as telas da sua esposa. Escreve sobre elas 
muitos palavrões. Devido à importância destes textos para o entendi-
mento do desfecho do livro, não se podia ter recorrido aos truques 
d’A Pior Banda. Era preciso traduzir os textos e colocá -los dentro da 
imagem. Para o efeito, a editora pediu a um artista polaco da BD que 
reproduzisse a forma gráfica das inscrições originais (Figure 4. Telas 
da exposição em polaco e em português).

À guisa de conclusão

As perspetivas do estudo acima apresentadas não são únicas. A BD 
portuguesa traduzida para o polaco possibilita também analisar a lin-
guagem poética ou a grafia do texto traduzido e tudo pode ser concluído 
sob a luz de condições internas (tipos de textos, relação imagem -texto, 
relação título -conteúdo, grafia do texto) e externas (edição e redação, 
condições económicas) que no caso da BD estão intrinsecamente li-
gadas. As escolhas feitas pelo tradutor têm a ver com o modo como 
ele entende as regras da BD, mas ao mesmo tempo não escapam à in-
tervenção de outras pessoas envolvidas na edição do livro. Que sirva 
este esboço como um ponto de partida para concretizar e desenvolver 
a reflexão tradutológica em futuros estudos dentro dos ET.
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ções, Lisboa:
“Lokator” (“Inquilino”), “Ptaki” (“Pássaros”), “Okna” (“Janelas”), 

Ziniol, 3/2008.
“Spacer po magicznym ogrodzie” (“Passeio pelo jardim mágico”), 

Ziniol, 4/2009.
„Klaudia” (“Cláudia”), Ziniol, 5/2009.

Outras:
“5 jours”, Cabral, R. (arg. e des.), Ziniol, 10/2010.
“Albatrosy”, Parchow, M. (arg. e des.), Ziniol, 8/2010 e 9/2010.
Bez tytułu, Mendes, M. (arg. e des.), Ziniol, 9/2010.
“Na powierzchni wody”, JCF (arg. e des.), Ziniol, 2/2008.
“Przeprogramować duszę”, Soares, D. (arg. e des.), Ziniol, 8/2010.
“Smutny Chłopiec”, Mascarenhas, J. (arg. e des.), Ziniol, 4/2009.
“Smutny Chłopiec: Książki”, Mascarenhas, J. (arg. e des.), Ziniol, 

5/2009.
No blogue pRzYpAdKiEm:

Dzień bez samochodu, Brito, P. (arg. e des.).
Jaś jest głuchy, Parchow, M. (arg. e des.).
Smutny Chłopiec vs Roberto Rosz, Mascarenhas, J. (arg. e des.).
Ubermenschen, JCF (arg. e des.).

Painel traductológico (ineditas):
Agencja podróży Lemming, JCF (arg. e des.).
Dziękuję, panie, Lacas, R. (arg. e des.).
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Figura 1. A história A Passagem das Estações e a sua tradução para o polaco – 
aqui foi necessário traduzir as inscrições, mas isto foi feito sob a forma de notas



Figura 2. Tu és a mulher da minha vida, ela a mulher dos meus sonhos – capas 
das edições portuguesa e polaca

Figura 3. Tu és a mulher da minha vida, ela a mulher dos meus sonhos – onoma-
topeia contextual de corte traduzida



Figura 4. Telas da exposição em polaco e em português



Figura 4. Telas da exposição em polaco e em português
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